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CIDADES 

I Brasília viveu um início de manhã bem londrina, ontem, com o choque de massas de ar frio e de ar quente 
formando camada inesperada de cerração. A Infraero cancelou pousos, decolagens e algumas conexões 
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B rasília amanheceu ontem 
com ares londrinos. Se-
melhante ao que ocorre 
na capital da Inglaterra, a 

cidade passou a manhã encober-
ta por um espesso nevoeiro. Ou 
fog, como diriam os ingleses. As 
nuvens baixas e cinzentas cobri-
ram a Torre de TV ao ponto de ser 
impossível enxergar o topo do 
monumento. A maioria dos car-
ros transitava com os faróis liga-
dos até as 8h30. O tempo nubla-
do também atrapalhou o funcio-
namento do Aeroporto Interna-
cional Juscelino Kubitschek. 

A Empresa Brasileira de Infra-
Estrutura Aeroportuária (Infrae-
ro) informou que oito aviões não 
puderam pousar e tiveram os 
destinos alterados para outras ci-
dades — quatro para Goiânia, 
três para Belo Horizonte e um pa-
ra o Rio de Janeiro. As compa-
nhias aéreas precisaram reaco-
modar os passageiros que fariam 
conexão na cidade em vôos dife-
rentes dos originais. Outros três 
aviões tiveram que esperar mais 
de uma hora pela permissão para 
pousar em Brasília. O nevoeiro 
também provocou atraso na saí-
da das aeronaves. Das 8h40 às 
9h07, todas decolagens e aterri-
sagens foram suspensas, de acor-
do com a Assessoria da Infraero. 

Causas do fog 
Uma massa de ar frio vinda da 
Região Sudeste provocou o ne-
voeiro que surpreendeu os bra-
silienses ontem. Segundo a me-
teorologista Márcia Seabra, do 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), os ventos frios e 
úmidos que vieram da região li-
torânea causaram a formação de 
nuvens densas ao colidirem com 
uma massa de ar com tempera-
tura mais amena que se encon- 

tra estacionada sobre o Centro-
Oeste. "Esse nevoeiro não deve 
voltar a ocorrer amanhã (hoje), 
já que a massa de ar frio que o 
originou perdeu a força com que 
chegou à região", acrescentou. 

Apesar das nuvens cinzentas 
passarem a impressão de um dia 
mais frio do que os outros, o In-
met registrou temperaturas iguais 
às que têm ocorrido nestsa sema-
na. A mínima de ontem chegou a 
18,6°C e a máxima ficou em 25°C. 
Já a umidade do ar variou entre 
95% e 70%. A previsão para os pró-
ximos dias é de tempo nublado, 
com pancadas de chuvas e trovoa-
das ocasionais. Hoje, a umidade 
do ar deve variar 95% e 55% e a 
temperatura mínima deve chegar 
a 18°C, com máxima de 27°C. 

Capuzes e agasalhos 
Mesmo com o registro de tempe-
raturas semelhantes às de dias an-
teriores a maioria dos brasilienses 
teve a sensação de frio mais inten-
so. O analista de informática Jairo 
Antônio Gomes da Silva, 48 anos, 
e a professora Clarice Gomes, 42, 
tiveram que tirar os agasalhos do 
armário para caminhar no Parque 
da Cidade. Clarice chegou a usar 
capuz para se proteger das rajadas 
de vento. "Prefiro quando está sol, 
mas o tempo nublado ao menos 
facilita as práticas esportivas e não 
deixa de ser agradável. É melhor 
do que a chuva, que não nos deixa 
nem sair de casa", afirmou a pro-
fessora. 

Já a protética Helena Barcelos, 
50 anos, ficou maravilhada com o 
nevoeiro matutino. "Gostaria de 
mais dias assim. A mudança de 
clima permitiu inclusive que He-
lena dormisse mais e saísse para 
caminhar com o marido, o apo-
sentado Ivo Carrera, 62, mais tar-
de. Enquanto ela encontrava-se 
bem agasalhada, até com luvas, 
ele caminhava apenas com uma 
camisa e calção de banho. 


